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Introdução: Atualmente conhece-se a dimensão da epidemia da AIDS, mas quando se trata de jovens universitários, as poucas pesquisas encontradas apontam o uso inconsistente do preservativo, falhas na compreensão da transmissão das DST/HIV e a não percepção de suas vulnerabilidades.

Objetivos: Conhecer o nível de informação sobre DST/Aids, Hepatites B e C e a conduta sexual de jovens universitários das instituições de ensino superior do município de São José do Rio Preto – SP. 

Metodologia baseada em um plano de amostragem probabilística estratificada e proporcional. Foi aplicado um questionário anônimo em alunos de três Instituições Educacionais de Ensino Superior (IES). Responderam ao questionário 888 alunos de ambos os sexos, na faixa etária de 17 a 50 anos completos, matriculados no ano de 2005 (N=2996) em todos os cursos oferecidos pelas instituições FAMERP, UNESP-Ibilce e UNICERES (29,06% da população dos universitários das 3 instituições participantes). 

Resultados: 

1 - Dados gerais: 

- 81% dos estudantes se declararam heterossexuais; 

- 75,3% das mulheres e 77,8% dos homens têm até 24 anos de idade;

- 25,7% das mulheres com até 24 anos, não tinham iniciado sua vida sexual.

2 - Dos alunos que já haviam iniciado atividade sexual à época da pesquisa (81%): 

- Início da vida sexual: 17 anos para os homens e 18 anos para as mulheres; 

- 85,9% das mulheres e 69,1% dos homens tiveram a 1ª relação sexual após 15 anos de idade; 

- Mostram bom conhecimento dos métodos contraceptivos (sem diferença estatística significativa entre os sexos): 99,4% conhecem o preservativo masculino, 98,11% conhecem o anticoncepcional oral e 93,47% conhecem o preservativo feminino;

- Métodos contraceptivos que fazem uso: 79,26% - preservativo masculino, 60,3% - anticoncepcional oral e 16,59% - coito interrompido;

- Conhecimento sobre DST/AIDS: 90% conhecem AIDS, gonorréia e sífilis, de 70 a 98% conhecem herpes genital e hepatite B e C;  

Métodos que evitam a gravidez e previnem DST/AIDS/Hepatites B e C; mais de 95% citaram os preservativos masculinos e femininos: 

- 84,5% das mulheres e 56,83% dos homens transaram pela 1ª vez com o namorado;

- 26,58% dos homens e 3,13% das mulheres transaram pela 1ª vez com o  (a)  garoto (a) com quem ficou;

- 72,4% dos homens e 68,1% das mulheres usaram o preservativo na 1ª relação sexual;

- 46% usam preservativo nas relações atuais e  53,9% usam algumas vezes ou nunca. Dos que usam preservativo nas relações atuais, 41,45% são mulheres e 58,58% são homens;

- 36,5% das mulheres e 42,8% dos homens  não usaram preservativo na 1ª relação porque confiavam no parceiro (a) e 29,3% das mulheres e 20,4% dos homens não usaram porque não tinham na hora;

- 95,36% dos estudantes referiram uso de álcool (não foi investigada a frequência).

Conclusões: Os dados da pesquisa demonstraram que os pesquisados têm um bom conhecimento sobre DST/Aids, Hepatites B e C e sobre práticas de prevenção. Porém estes conhecimentos não implicam em adesão destas práticas de maneira consistente. Observou-se também que não apareceram diferenças significativas em relação às respostas, no que se referem aos diferentes cursos e instituições, e sim entre sexos e faixa etária. O que pode indicar que estes dados estejam refletindo o perfil dos estudantes universitários de São José do Rio Preto quanto ao nível de informação sobre DST/Aids/Hepatites e conduta sexual.

